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Villa Romana da Quinta da Bolacha 
(Amadora): uma importante 
estratigrafia para o comércio da 
península de Lisboa entre o último 
quartel do século III d.C. e o 
primeiro quartel do século VI d.C.
José Carlos Quaresma
Noé Conejo Delgado
Gisela Encarnação
Vanessa Dias

Introdução

A Villa Romana da Quinta da Bolacha 
localiza‑se na freguesia da Falagueira – 
Venda Nova, na Amadora e foi descoberta 
em 1979, por António Gonzalez e João Cravo. 
Está classificada como Sítio de Interesse 
Público desde 2012. As campanhas de esca‑
vação realizadas até à data demonstram uma 
intensa ocupação deste espaço em época 
romana, cuja leitura do registo arqueológico 
permite propor fases de construção, remode‑
lação, abandono e reocupação. 

A maioria dos vestígios que hoje se 
conservam foram identificados no decor‑
rer das intervenções de âmbito emergente 
realizadas de forma intercalada entre 1997 e 
2014, colocando a descoberto várias estru‑
turas que correspondem, grosso modo, a 
espaços existentes na pars urbana e na 
pars rustica desta villa (Encarnação, 2003; 
Encarnação e Dias, 2017, 2020; Encarnação 
et al., 2019; Miranda e Encarnação, 1998). 

O presente artigo debruça‑se sobre o 
estudo exaustivo do espólio cerâmico e 
numismático recuperado nesses trabalhos, 
levando a uma proposta de faseamento de 
ocupações deste sítio, e intrinsecamente, a 
um olhar sobre o comércio e a sociedade na 
península de Lisboa em época romana.

A necessidade de uma melhor compreen‑
são deste sítio e sobretudo da ocupação em 
época antiga deste território, enquadrados 
numa investigação científica regular e multi‑
disciplinar levou ao desenvolvimento, entre 
2017 e 2020, de um projeto de investigação 
plurianual em arqueologia – Povoamento em 
Época Romana na Amadora – que possibilitou 
a realização das últimas intervenções no sítio.

Estas, complementadas com um levanta‑
mento geofísico de cerca de 3 000 m2, permi‑
tiram confirmar não só a continuidade das 
estruturas já exumadas, mas também a exis‑
tência de realidades no subsolo, que certamente 
trarão novidades sobre este sítio num futuro 
próximo (Encarnação e Dias, 2017; 2020). 
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arquitetura resta essencialmente tesselae 
avulsas, reembaladas nas fases posteriores) 
num espaço fechado, com lareira associada. 
A esta fase de reconversão de 270‑300 d.C., 
segue‑se uma continuidade de ocupação da 
villa, com efeitos estratigráficos tardios: na 
ausência de unidades respeitantes à circula‑
ção tardo‑romana do espaço, a fase estrati‑
gráfica seguinte, com profunda residualidade, 
data‑se já de 425‑475 d.C., constituindo assim 
um indicador de informação para uma época 
pouco conhecida estratigraficamente no 
nosso território. Segue‑se uma fase de finais 
do século V ou inícios do século VI d.C., termi‑
nando a sequência estratigráfica no primeiro 
quartel do século VI d.C. A villa da Quinta 
da Bolacha permite assim alguma discus‑
são sobre o comércio pós‑romano relativo às 
fases mediterrânicas vândala inicial/média 
e tardo‑vândala/bizantina inicial (Reynolds, 
1995; Reynolds, 2010), fornecendo um contra‑
ponto lusitano na península de Olisipo.

Fase de 270‑300 d.C.

Esta fase encontra um afinamento cronoló‑
gico através da presença de quatro numis‑
mas, datados de 258, 260‑268, 268‑270 e 270 
d.C., o que permite assim datar esta série de 
enchimentos amortizadores de caleiras no 
último terço do século III d.C. Mais ainda, 
o bolo ceramológico e vítreo, pequeno em 
quantidade (20 fragmentos equivalentes a 
13 indivíduos), apresenta uma residualidade 
nula, conferindo‑lhe uma excelente coerên‑
cia cronológica, cuja baliza apontaria para 
um segmento de 250‑300 d.C., na presença 
de Hayes 15 de terra sigillata africana A, que 
data imediatamente um contexto para 250+ 
d.C. (Bonifay, 2004), e na ausência de terra 
sigillata africana C3 de relevos aplicados, que 
obrigaria por si só a uma cronologia nunca 
anterior a 270 d.C. (Macknensen, 2003). 
Dois possíveis fragmentos de terra sigillata 

A estratigrafia: principais 
aportes comerciais

A villa da Quinta da Bolacha constitui um 
dos mais importantes sítios arqueológicos do 
território atualmente português para o conhe‑
cimento dos ritmos crono‑estratigráficos 
das trocas comerciais do antigo espaço da 
província da Lusitania e subsequente ocupa‑
ção suevo‑visigótica. Em pleno território de 
Olisipo, este sítio de ocupação rural possui 
uma excelente estratigrafia enquadrável na 
Antiguidade Tardia, percorrendo uma diacro‑
nia entre os finais do século III d.C. e os inícios 
do século VI d.C. Escavada (e, felizmente, 
ainda em curso de investigação) no âmbito das 
atividades de investigação do Museu Munici‑
pal de Arqueologia, da Câmara Municipal 
da Amadora (Miranda e Encarnação, 1998; 
Encarnação, 2011; AA.VV, 1999), a villa da 
Quinta da Bolacha apresenta‑se hoje como um 
excelente contraponto aos dados de natureza 
comercial providenciados por outras estra‑
tigrafias da península de Lisboa, que temos 
tido a oportunidade de investigar. Referimo
‑nos, em âmbito rural, aos arqueossítios de 
Almoínhas e Frielas, no concelho de Loures, 
e ao setor das Escadinhas de São Crispim, em 
âmbito urbano de Olisipo. O primeiro fornece 
uma estratigrafia entre c. 100 e c. 525‑550 d.C. 
(Quaresma, 2018‑2019); o segundo, entre c. 
410 e c. 525‑550 d.C. (Quaresma, 2017b); e o 
terceiro, uma periodização tardo‑antiga mais 
curta, cujo faseamento engloba os segmentos 
de 500‑525 e 525‑550 d.C. (Quaresma, 2020b).

O caso vertente da Quinta de Bolacha é 
com alguma tranquilidade interpretado como 
uma villa, cuja área escavada, mormente ainda 
pequena, permitiu aos arqueólogos a perceção 
de uma área central de uma pars urbana, com 
mosaicos, profundamente afetada por uma 
remodelação do último terço do século III 
d.C., datada essencialmente pelos enchimen‑
tos de amortização de caleiras, que converte 
um espaço tendencialmente aberto (de cuja 
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FIG. 1
Enquadramento geográfico da Villa Romana da Quinta da Bolacha 
e aspeto geral das estruturas do Setor I do sítio  
(© Museu Municipal de Arqueologia).



192

FIG. 2
Planta do setor I da villa romana  
Quinta da Bolacha  
(© Museu Municipal de Arqueologia).
 

FIG. 3
Matriz da estratigrafia da villa romana 
Quinta da Bolacha
(© Museu Municipal de Arqueologia).
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tipos Hayes 50B e 58B já deverão ser residuais 
(Bonifay, 2004), tal como o fundo decorado 
em estilo A(ii) (Hayes, 1972). O tipo Hayes 
76 será assim o testemunho de um comércio 
coevo (Hayes, 1972). Do mundo lucernário, 
será também coevo unicamente o exemplar 
de fabrico local ou regional do tipo Dressel 28 
(Quaresma e António, 2017; Bernal Casasola 
e García Gimenez, 1995). As imitações de 
engobe vermelho não vitrificável (IEV), com 
origem provável no baixo‑Tejo (veja‑se o caso 
do centro produtor da Quinta do Rouxinol – 
Quaresma, 2017a) encontram agora um leve 
espaço no mercado de consumo da Quinta 
da Bolacha, fornecendo um modelo similar 
ao tipo Hayes 67B, também ele produzido no 
centro oleiro da Quinta do Rouxinol. Aliás, 
na sua última fase de 425+ d.C., o grande 
conjunto de IEV possui bons exemplares de 
morfologias afins à Hayes 67B (Quaresma, 
2017a). A este conjunto de sucedâneos da terra 
sigillata acresce a cerâmica comum estampi‑
lhada, equivalente à cerâmica de imitação de 
sigillata (CIS), definida por Juan Tovar (2012). 
Neste caso, o fragmento presente condiz 
totalmente com a cronologia estratigráfica 
em que se encontra na Quinta da Bolacha, 
já que apresenta o estilo A(ii‑iii), datado pelo 
Late Roman Pottery para as décadas centrais 
do século V d.C. (Hayes, 1972). 

No seio da cerâmica comum, poderemos 
aceitar um possível ressurgimento de consu‑
mos, mormente ínfimos, de produtos béticos 
(neste caso do Guadalquivir) para apresenta‑
ção de líquidos, a par de segmentos de cerâ‑
mica comum local ou regional que se inspiram 
em formas de terra sigillata africana – no 
caso vertente, pelo tipo Hayes 61A, que talvez, 
como aparenta acontecer no seio das IEV, 
possa permanecer cristalizado no tempo, para 
além das cronologias de produção dos protó‑
tipos africanos em terra sigillata. Igualmente 
de Africa e da sua área tunisina provém um 
exemplar de almofariz tipo Fulford 22 (Fulford 
e Peacock, 1984), assimilável à variante C de 

africana D1 (ou africana A?) são considerados 
assim possíveis intrusões.

Do ponto de vista comercial, a terra 
sigillata é dominada pela produção de afri‑
cana A, que duplica a produção de africana C, 
com tipos normais nesta cronologia (Hayes 
14B, 15 e 50 A/B), que se conjugam com a 
forma vítrea Isings 85b = AR 98.2, datável 
no século III d.C. (Rütti, 1991), com possí‑
vel extensão ao século IV d.C. (Silvino et al., 
2011). Já a lucerna itálica indeterminada não 
permite nenhuma consideração sobre esta 
tipologia. Finalmente, o comércio alimen‑
tar é partilhado pela Lusitania (Dressel 14 ou 
Almagro 50) e pela Baetica (Almagro 51c) e 
está todo ele relacionado com o consumo de 
preparados de peixe.

Fase de 425‑475 d.C.

Esta fase aumenta enormemente a complexi‑
dade de análise, com uma plêiade de tipologias 
presentes e um quintuplicar dos quantitati‑
vos presentes, que perfazem 104 fragmentos, 
correspondentes a 56 indivíduos. Porém, mais 
de metade (53,5%) do conjunto será residual.

O leque numismático disponível revela 
a continuidade de utilização das cunhagens 
da segunda metade do século III (258 d.C.) e 
quiçá do século II (140‑143 d.C.). Certamente 
residual será toda a tipologia das paredes 
finas, que se reporta à fase alto‑imperial da 
villa, da qual apenas resta indícios de mate‑
riais avulsos, reembalados nas fases tardias, 
como afirmado na introdução. Do agora vasto 
leque de terra sigillata, as produções hispâ‑
nicas são igualmente residuais e provenientes 
desse mesmo alto‑império, com extensão ao 
século III d.C. (terra sigillata africana A) e ao 
século IV d.C. (terra sigillata africana C). Esta 
tipologia de cerâmica fina de mesa é assim 
completamente ocupada pelos fornecimen‑
tos de terra sigillata D1 do norte da Tunísia, 
com um pacote algo reduzido, no qual os 
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Fase de fins do século V  
a inícios do século VI d.C.

A residualidade permanece muito alta nesta 
fase, apesar de aparentar uma ligeira acalmia, 
baixando para 41,1%, num universo de 136 
fragmentos, correspondentes a 68 indivíduos. 

Se nos cingirmos às produções segura‑
mente coevas, deveremos então forcar‑nos na 
introdução de duas novidades: a terra sigillata 
africana C5, oriunda da Byzacena, através 
do tipo Hayes 85; e a terra sigillata africana 
D2, da Zeugitana, com o tipo Hayes 103A 
e o estilo E(i). A este consumo acresce o de 
terra sigillata africana D1, através dos exem‑
plares de Hayes 91A ou B, 91B e 80A (Hayes, 
1972). Este comércio poderá ter sido acom‑
panhado por cerâmica de iluminação norte
‑africana, cujas tipologias de lucernas não 
são possíveis de diagnosticar. Possivelmente 
já residual será também a cerâmica africana 
de cozinha, apesar da sua ampla representa‑
ção estratigráfica, em conjuntos de importa‑
ção e de imitação local ou regional, no sítio 
de Almoínhas, igualmente na península de 
Lisboa (Quaresma, 2018‑2019).

O conjunto anfórico apresenta‑se de novo 
como a principal tipologia, tendencialmente 
coeva. Se nas décadas centrais do século V 
d.C., havíamos visto o ressurgir de um ligeiro 
comércio bético de cerâmica comum, ele 
agora manifesta‑se sob a forma de produtos 
alimentares, nomeadamente preparados de 
peixe e azeite, que se juntam a um conjunto 
mais vasto de preparados de peixe oriundos 
do Tejo/Sado. E acresce ainda a presença de 
preparados de peixe de uma nova área bética, 
a do litoral de Málaga, a par de pelo menos 
uma ânfora indeterminada de origem norte
‑africana (Byzacena). Assim, a Baetica litoral 
central e a sua costa malaguenha forneceram 
preparados de peixe pelos tipos Almagro 51c 
e Keay 16C, enquanto o Guadalquivir acresce 
agora azeite pela Dressel 23. A Lusitania 
mantém a sua origem tagana e sadina, na 

Bonifay (Bonifay, 2004: tipo Fulford Bowl 
22‑23=CATHMA A1), datável do século V d.C. 
A este almofariz junta‑se um outro de origem 
local ou regional, com semelhanças ao tipo 
Rigoir 29 de DSP atlântica (Meffre, Rigoir e 
Rigoir, 1973), cuja cronologia é, porém, algo 
mais tardia. O conjunto de almofarizes apre‑
senta aspetos claramente contemporâneos 
ao século V d.C., demonstrando a continui‑
dade de modalidades gastronómicas romanas 
em época já suevo‑visigótica, na península de 
Lisboa. A tipologia dos almofarizes apresenta, 
diga‑se, dados de continuidade em estratigra‑
fia, até ao primeiro quartel do século VI d.C., 
no setor olisiponense das Escadinhas de São 
Crispim. Por fim, os materiais finos dizem 
ainda respeito ao pequeno consumo de vidros, 
nos quais a taça campanulada/Isings 116, em 
verde oliva, constitui um tipo conhecido para 
a época (Cruz, 2009). 

A tipologia estatisticamente mais impor‑
tante (em termos coevos), é sem dúvida 
a das ânforas, todas elas do Tejo/Sado e 
nas quais apenas um exemplar de Dressel 
14 e outro de Lusitana 3 são residuais.  
O consumo do século V d.C., totalmente 
dedicado aos preparados de peixe, apresenta 
as ânforas Almagro 50 e/ou Keay 16 e sobre‑
tudo a Almagro 51C. Acresce ainda dois 
indivíduos de Keay 78, uma forma segura‑
mente do baixo‑Sado (Mayet e Silva, 1998, 
2002). Resta saber, como nas fases seguintes, 
a que centros poderão corresponder estes 
exemplares, fazendo fé que sejam produ‑
ções coevas das décadas centrais do século 
V d.C., quando já não existem dados segu‑
ros de continuidade de produção anfórica 
no Tejo/Sado, com exceção da possibilidade 
da Quinta do Rouxinol (Santos, Raposo e 
Quaresma, 2015).
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da Bolacha até ao primeiro quartel do século VI 
d.C., como acontece no setor das Escadinhas de 
São Crispim, em Lisboa (ver comentário supra).

Os vidros estão agora muito bem repre‑
sentados por um amplo conjunto de Isings 
116/Taça campanulada baixa (Cruz, 2009) 
e a circulação monetária engloba de novo 
cunhagens do último terço do século III 
(268‑270 d.C.), mas também, e pela primeira 
vez, cunhagens do século IV (347‑348 d.C.). 

Finalmente, o comércio anfórico sofre 
uma clara contração quantitativa, tipoló‑
gica e de áreas fornecedoras, desaparecendo 
uma origem segura sadina (ausência de Keay 
78 e de Almagro 51a‑b), ficando restringido 
a uma classificação genérica de Tejo/Sado 
e novamente pelas ânforas piscícolas dos 
tipos Almagro 50 (desaparece a Keay 16) e 
Almagro 51c, com aparente liderança ainda 
desta última forma.

Espólio numismático

O registo monetário documentado na Quinta 
da Bolacha corresponde a perdas ocasio‑
nais pelo uso quotidiano das peças. No total 
foram encontradas 54 moedas cunhadas entre 
os séculos II e IV d.C. num estado de conser‑
vação bastante aceitável, e com evidências de 
desgaste provocado pelo uso prolongado. Tal 
foi verificável graças aos estudos do espó‑
lio cerâmico, os quais permitiram crono‑
logias muito fiáveis e limitadas aos estratos 
onde surgiram essas moedas, demonstrando 
assim que vários exemplares continuavam em 
uso durante os séculos V e VI d.C. Uma visão 
global sobre estes tipos de material permitirá 
conhecer de maneira mais precisa as práticas 
económicas desenvolvidas pelos habitantes 
da Quinta da Bolacha durante a Antiguidade 
tardia; contribuindo por sua vez para o conhe‑
cimento sobre o uso e a circulação da moeda 
romana no ager de Olisipo depois da queda do 
sistema imperial romano.

continuidade da relação comercial já existente 
na fase de 425‑475 d.C. da Quinta da Bolacha: 
novamente os tipos Almagro 50 e possivel‑
mente Keay 16, dominados de novo pela forma 
Almagro 51c e acompanhados também de 
novo pela Keay 78 sadina (Mayet e Silva, 1998, 
2002), comprovando o papel do Sado nos 
mercados olisiponenses, do século V pleno e 
inícios do século VI d.C. (veja‑se, no contexto 
de inícios do século VI d.C. da Sommer, em 
Lisboa, a boa presença de Almagro 51a‑b, cuja 
produção será muito provavelmente sadina 
(Pimenta e Fabião, no prelo).

Fase de 500‑525 d.C.

O volume de dados cresce enormemente na 
última fase estratigráfica da Quinta da Bola‑
cha, mas também o seu nível estimado de resi‑
dualidade dispara para 70,2%. 

Cingindo‑nos de novo apenas ao comércio 
coevo, este já não respeita a terra sigillata afri‑
cana D1, estando agora, no mundo africano, 
restringido à produção D2 (com o desapareci‑
mento cumulativo da africana C5), pelos tipos 
Hayes 99A e 103A (Hayes, 1972). Contudo, o 
surgimento do Mediterrâneo oriental coloca 
este segmento, no seu conjunto, numa posi‑
ção possivelmente ligeiramente superior à afri‑
cana, já que Fócea e Chipre totalizam três ou 
mesmo quatro indivíduos (Hayes 3E e Hayes 2, 
respetivamente: Cau, Reynods e Bonifay, 2011). 
O comércio de cerâmica fina de mesa africana 
é agora acompanhado seguramente por lucer‑
nas do tipo Atlante VIII C1d da Zeugitana 
(Bonifay, 2004). Já a contemporaneidade da 
escassa cerâmica africana de cozinha é muito 
duvidosa, mas vemos os oleiros locais ou regio‑
nais a manterem o interesse na execução de 
formas inspiradas em protótipos africanos: 
em IEV, novamente pelo tipo similar a Hayes 
103A; nos almofarizes, pela imitação nova‑
mente do tipo Fulford 22, fazendo a culinária 
de fácies romano perdurar também na Quinta 
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FIG. 4
Tabela quantitativa, por fases estratigráficas,  
da villa romana Quinta da Bolacha
(© José Carlos Quaresma).
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FIG. 5
Material numismático contextualizado estratigraficamente na villa romana da Quinta da Bolacha
(© Noé Conejo Delgado).
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para este período, são exemplares de baixo 
valor que facilmente se perdem, uma carac‑
terística muito diferente das moedas emitidas 
sob as reformas de Aureliano e Diocleciano. 
Durante estes dominados e com a inten‑
ção de curar a economia de finais do século 
III d.C., decide‑se cunhar moeda com maior 
conteúdo de prata, que tinha quase desapa‑
recido nas emissões de Galieno e Cláudio II. 
O resultado foi a emissão de moedas muito 
mais fortes que os anteriores antoninianos. 
Estas peças das novas reformas não passaram 
despercebidas dos usuários e é muito provável 
que estes tenham decidido retirá‑las de circu‑
lação (Ripollès, 2002, pp. 208‑209; Ruivo, 
2008, p. 303). A intenção era reservá‑las para 
pagamentos de maior importância, utili‑
zando as de menor valor para as transações 
quotidianas. Este comportamento monetário, 
elucidado através da Lei de Gresham, expli‑
caria por um lado a ausência de exemplares 
das citadas reformas no registo arqueológico 
da Quinta da Bolacha; por outro, a evidên‑
cia de consumo de determinados produtos de 
certa entidade: terra sigillata africana, lucer‑
nas de fabrico italiano, vidros de qualidade ou 
preparados piscícolas provenientes da Bética 
ou da própria Lusitânia (Quaresma, 2017c, 
pp. 47‑48). Estes bens implicariam custos 
que não poderiam ser suportados pela moeda 
emitida nos dominados de Galieno e Cláudio 
II; demonstrando assim o uso e circula‑
ção de peças das reformas de Aureliano e 
Diocleciano.

No que diz respeito aos exemplares poste‑
riores, isto é, cunhados no século IV d.C., 
volta‑se a observar peças resultantes de 
novos processos inflacionários ocorridos 
sob o dominado dos filhos de Constantino. 
Durante esta centúria não podemos ignorar 
os comportamentos monetários de finais do 

As moedas encontradas nos contextos 
mais antigos (finais do século III d.C. – prin‑
cípios do século IV d.C.), demonstram que a 
jazida da Quinta da Bolacha não foi alheia à 
grave crise inflacionária que sofria a econo‑
mia imperial sob o governo dos impera‑
dores Galieno (260‑268 d.C.) e Cláudio II 
(268‑269 d.C.). Durante estes dois reina‑
dos, o antoniniano foi cunhado em quanti‑
dades muito elevadas devido ao aumento das 
oficinas monetárias que operavam em Roma 
(Ruivo, 2008, pp. 282‑283). Tanto os terri‑
tórios do ager de Olisipo, como o resto da 
Lusitânia, viram‑se afetados pelo incremento 
da moeda em circulação, ao que posterior‑
mente se acrescentaram as imitações do tipo 
Divo Claudio (post. 270 d.C.). Alguns autores 
defendem que estas últimas peças são uma 
clara resposta à falta de renovação da moeda 
circulante durante os reinados de Aureliano 
(270‑275 d.C.) e o período Tetrárquico (293
‑310 d.C.) (Ruivo, 2008, p. 296). Estas imita‑
ções teriam um papel fundamental nas áreas 
portuárias e costeiras da Hispânia; zonas 
de grande dinamismo económico graças 
a numerosas atividades comerciais, onde 
as imitações supriam a procura de novas 
moedas (Ripollès, 2002, p. 209). Não obstante 
e graças a novos achados, parece que o seu 
uso teve um caráter muito mais geral, já que 
foram registadas num grande número de 
sítios situados também no interior do territó‑
rio hispano (Conejo, 2019). 

A ausência de peças cunhadas durante as 
reformas de Aureliano e Diocleciano podiam 
fazer‑nos pensar que estes territórios se situa‑
vam fora dos circuitos de renovação monetá‑
ria. Porém, a realidade é muito distinta já que 
a falta de achados não implica precisamente 
a falta de circulação. Recordemos que as 
peças documentadas na Quinta da Bolacha, 
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Quinta da Bolacha é um exemplo paradigmá‑
tico para definir como ocorreu este processo 
de adaptação.

Como era de esperar, a escassez da nova 
moeda em inícios do século V d.C. teve 
grande repercussão na cidade de Olisipo e 
no seu respetivo território, onde encontra‑
mos exemplos muito semelhantes aos docu‑
mentados na Quinta da Bolacha. Em Olisipo 
apareceu recentemente, nas escavações da 
Casa do Governador de Belém, um AE2 de 
época teodosiana (cunhado entre 392‑395 
d.C.) associado a um fragmento de ânfora 
LRA 1 (séculos V‑VI d.C.) (Fabião, 2009, 
p. 27), o que demonstraria que esta peça 
monetária continuava em uso quase duzen‑
tos anos depois da sua emissão. Uma crono‑
logia que se aproxima bastante de outros 
exemplares encontrados no território olisi‑
ponense, como são os casos das villae de 
São João/Laranjeira, no Seixal, e Freiria, em 
Cascais. No primeiro deles foi documen‑
tado um AE2 de Graciano/Valentiniano II 
(378‑383 d.C.) num estrato fechado entre 
450‑500 d.C. graças a um fragmento de terra 
sigillata africana D tipo Hayes 89 (Santos, 
2009). No segundo caso, um conjunto de 68 
AE2 cunhados entre 378 e 392 d.C. associa‑
dos a um fragmento de terra sigillata afri‑
cana D Hayes 67B, cuja cronologia se estima 
entre 400‑450 d.C. (Cardoso, 2016, p. 255). 

Os três exemplos mostram como o AE2 
das dinastias valentiniana e teodosiana 
continuou a ser utilizado com frequência 
após o fim do aprovisionamento monetário 
do Ocidente no território de Olisipo. Temos 
de ter em conta que este tipo de cunhagem 
em bronze apresentava um peso, um módulo 
e uma qualidade muito superior às emissões 
anteriores de época constantiniana, pelo que 
foi rapidamente aceite entre os usuários como 

século III d.C. descritos na Lei de Gresham. 
Sobretudo se tivermos em conta que durante 
o dominado de Constantino e seus filhos há 
um aumento considerável da circulação e uso 
de ouro; um feito que implicou o incremento 
das emissões de bronze para satisfazer as 
transações quotidianas (Depeyrot, 1992, 
p. 60). Esta conjuntura gerou uma massa 
monetária circulante muito ampla e facil‑
mente perdível, que não só incluía as peças 
que acabámos de mencionar, mas também 
as cunhadas anteriormente que, apesar de 
terem sido previamente desmonetizadas, 
continuavam em uso.

Em finais do século IV d.C., após a morte 
do imperador Teodósio, dá‑se o fim do aprovi‑
sionamento monetário dos territórios hispa‑
nos (Cepeda, 2000, p. 167). O fim da chegada 
de novas remessas monetárias foi rapida‑
mente percebido pelas sociedades urbanas 
e rurais, que estavam habituadas ao uso da 
moeda nas suas respetivas transações comer‑
ciais durante séculos. Neste sentido, pode 
ser tentador pensar que perante a ausência 
de novas moedas, estas sociedades tenham 
optado por práticas económicas de tipo 
natural, adotando intercâmbios baseados na 
troca e relegando a moeda para um caráter 
secundário ou terciário. Porém, a descoberta 
em diversos lugares da Hispânia de moeda 
cunhada no séculos III e IV d.C. em contex‑
tos dos séculos V e VI d.C. (Marot, 2000
‑2001, p. 135; Ripollès, 2002, pp. 212‑214; 
Arévalo González e Mora Serrano, 2017, p. 
672) demonstra que tais sociedades decidi‑
ram manter as estruturas económicas conhe‑
cidas, apesar da massa monetária circulante 
não se renovar. Neste sentido, e graças ao 
grande número de moedas encontradas 
em contextos estratigráficos bem definidos 
cronologicamente, podemos considerar que a 
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permitiram‑nos conhecer uma datação 
muito precisa sobre o uso da moeda em 
períodos tardios. Para além de mostrar que 
a Quinta da Bolacha continuava a alimentar
‑se dos circuitos comerciais impulsionados 
a partir de Olisipo, cidade que continuava 
a receber mercadorias inclusive do Oriente 
(Fabião, 2009). Deste modo, poderíamos 
considerar que após a queda do sistema 
imperial romano não se deu um colapso geral 
da economia monetária, mas que esta conti‑
nuou a funcionar a dois níveis. As transações 
económicas de pequena e média escala – as 
incluídas no quotidiano – seriam liquida‑
das pela moeda miúda antiga que continuava 
em circulação. Não obstante, estas peças não 
poderiam ser usadas para grandes pagamen‑
tos como rendas ou mercadorias importa‑
das. Estas operações teriam de ser realizadas 
com moeda de maior valor como era o ouro. 
Dado o seu valor, a moeda de ouro, que havia 
aumentado o seu protagonismo desde a dinas‑
tia valentiniana (Carlà, 2009, pp. 283‑284), 
manteve a sua importância durante a época 
tardo antiga. A ausência de peças de ouro na 
Quinta da Bolacha e noutras jazidas do ager 
de Olisipo responde à natureza do metal, 
porém, a presença de materiais importados 
de elevado custo demonstraria a sua circu‑
lação. Temos de ter em conta que este é um 
material facilmente reconvertível e sobre‑
tudo muito complicado de perder, pelo que o 
uso e circulação de exemplares cunhados em 
metal amarelo era bastante restrito.

O uso do bronze e do ouro nas diferentes 
transações económicas deveu‑se à existên‑
cia de um sistema de equivalências comu‑
mente conhecido. No Codex Teodosianus 
existem vários exemplos que especificam a 
quantidade exata de moeda de bronze neces‑
sária para obter uma peça de ouro. Estas 

moeda para transações de pequena e média 
escala. Um facto que se pode extrapolar 
inclusive a toda a Lusitânia devido ao amplo 
número de tesouros compostos por este tipo 
de moeda, achados tanto na costa (Cepeda, 
2000, p. 170) como em zonas influenciadas 
pela Via da Prata (García Figuerola, 1999).

Além do AE2 valentiniano e teodosiano, 
no ager de Olisipo também continuaram em 
uso as emissões de época constantiniana e 
outras muito mais antigas, como compro‑
vámos na Quinta da Bolacha. Nos estratos 
datados entre 425‑475 d.C. temos obser‑
vado peças cunhadas por Antonino Pio (138
‑161 d.C.) (n.º inv. 80‑887‑7) Marco Aurélio 
(161‑180 d.C.) (n.º inv. 80‑887‑28), Galieno 
(266 d.C.) (n.º inv. 80‑887‑8), Cláudio II (268
‑269 d.C.) (n.º inv. 80‑887‑55, 80‑887‑20), 
imitações do tipo Divo Cláudio (post. 270 
d.C.) (n.º inv. 80‑887‑58, 80‑887‑42, 80‑887
‑44), cunhagens da dinastia constantiniana 
(meados do século IV d.C.) (n.º inv. 80‑887‑2, 
80‑887‑46, 80‑887‑1, 80‑887‑66, 80‑887‑43, 
80‑887‑50, 80‑887‑49, 80‑887‑61, 80‑887
‑65, 80‑887‑48, 80‑887‑51), e outros AE2 da 
dinastia valentiniana (n.º inv. 80‑887‑56). 
Alguns destes espécimes monetários, conti‑
nuam em uso inclusive na primeira metade 
do século VI d.C., como temos comprovado 
ao encontrar peças de Cláudio II (n.º inv. 
80‑887‑12), imitações (n.º inv. 80‑887‑64) e 
da família constantiniana (n.º inv. 80‑887‑19, 
80‑887‑11, 80‑887‑67) em estratos datados 
entre 500‑525 d.C.

Ao achado destas peças monetárias 
pequenas, também se deve acrescentar as 
cerâmicas importadas provenientes do norte 
de África e do Mediterrâneo oriental, ânfo‑
ras lusitanas e béticas, e vidros (Quaresma, 
2017c). A comparação entre estes materiais 
e a moeda, contemplados na tabela anterior, 
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Considerações finais

Em breves palavras, os dados estratigráficos 
da villa da Quinta da Bolacha proporcionam, 
por ora, um dos mais importantes contribu‑
tos para o conhecimento do devir comercial 
do espaço tardo‑romano e suevo‑visigótico 
da fachada ocidental peninsular, nomeada‑
mente para o território atualmente português, 
tão carente de aproximações estratigráficas 
dos dados tipológicos, que ainda predominam 
exageradamente na investigação da Economia 
Antiga de base arqueológica nacional.

Se possui um vazio prolongado no que 
toca ao baixo‑império, após 270‑300 d.C., já 
a sequência cronológica entre 425‑475 d.C. e 
500‑525 d.C. coloca este arqueossítio, entre 
outros, no topo da base empírica de base 
estratigráfica para a compreensão das dinâ‑
micas de curta, média e longa‑distância da 
península de Lisboa, entre a desestruturação 
do poder romano e a consolidação suevo
‑visigótica do espaço lusitano. E permite 
esboçar paralelos de dinâmica cronoló‑
gica com os faseamentos mediterrânicos, 
enquanto exemplo do contraponto atlântico. 

A investigação, no âmbito do projeto 
em curso da Quinta da Bolacha é assim de 
primeira ordem de importância, pela quali‑
dade da sua base empírica para os estudos 
do comércio tardo‑antigo da península de 
Lisboa.

equivalências também se transfeririam para 
as transações de menor e média dimen‑
são, permitindo assim o uso continuado de 
peças de bronze cunhadas inclusivamente 
300 anos antes, como se verificou na Quinta 
da Bolacha. A existência destas equivalências 
demonstraria que a economia de época tardo 
antiga era muito mais complexa e diversifi‑
cada do que poderíamos pensar; sem negar a 
utilização de práticas naturais como a troca, 
que seguramente também se guiavam pelos 
valores concedidos à moeda.

É muito provável que se a Quinta da 
Bolacha tivesse continuado habitada durante 
o século VI d.C., os seus habitantes ter‑se
‑iam adaptado à legislação e moeda visi‑
goda, cujo uso – segundo os últimos estudos 
– não estava tão restrito como tradicional‑
mente se havia pensado. Achados recentes 
de moeda de bronze emitida pelas autorida‑
des visigodas demonstrariam de novo uma 
economia monetarizada a todos os níveis 
(Pliego Vázquez, 2015‑2016); uma herança 
dos tempos romanos.
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